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			Para todos aqueles que diariamente superam a dor. 
E para a mãe J. Este eu ia deixar -te ler.
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			CALENDÁRIO DAS CORRIDAS DE F1

			Barém • 3-5 de março

			Arábia Saudita • 17-19 de março 

			Austrália • 31 de março-2 de abriç

			Azerbaijão • 28-30 de abril 

			Estados Unidos da América (Miami) • 5-7 de maio 

			Itália (Imola) • 19-21 de maio 

			Mónaco • 26-28 de maio 

			Espanha • 2-4 de junho 

			Canadá • 16-18 de junho

			Áustria • 30 de junho-2 de julho 

			Inglaterra • 7-9 de julho

			Hungria • 21-23 de julho 

			Bélgica • 28-30 de julho 

			Férias de verão 

			Países Baixos • 25-27 de agosto

			Itália (Monza) • 1-3 de setembro 

			Singapura • 15-17 de setembro

			Japão • 22-24 de setembro 

			Qatar • 6-8 de outubro 

			Estados Unidos da América (Austin) • 20-22 de outubro 

			México • 27-29 de outubro 

			Brasil • 3-5 de novembro 

			Estados Unidos da América (Las Vegas) • 16-18 de novembro 

			Abu Dabi • 24-26 de novembro 

		


		
			 

			
				
					[image: ]
				

			

			Prólogo

			Dev

	Outubro – Austin, Texas

Fiz merda. Caramba, fiz muita merda.

			Ouço o meu engenheiro de corrida ao ouvido, a fazer -me perguntas do tipo «O que aconteceu?» «Estás bem?» e, mais importante, «Quais são os danos do carro?» Tenho de lhe responder, tenho de o tranquilizar e à equipa de que estou consciente depois de ter derrapado na gravilha e chocado contra uma barreira a quase cento e sessenta quilómetros por hora. Mas, por agora, vão ter de confiar nos meus sinais vitais que lhes são apresentados nos monitores, porque eu não consigo formular nenhuma frase. Não que haja alguma coisa fisicamente errada comigo. É só que o meu cérebro não está… presente. Está de folga. Ausentou -se para ir almoçar. E não é por causa do acidente.

			– Dev? – a voz do Branny atravessa o nevoeiro, e é evidente através do rádio que se sente profundamente preocupado. – Consegues ouvir -me? Estás bem? Repito, estás bem? 

			– Estou bem – engasgo -me, ainda agarrado ao volante. Os nós dos meus dedos devem estar brancos por debaixo das luvas. – Mas o carro ficou destruído. Peço desculpa a todos. A culpa é minha.

			Como todos os bons engenheiros, ele vai querer saber qual foi o problema, mas sabe que é melhor não perguntar pelo rádio da equipa, onde qualquer pessoa no mundo pode estar a ouvir. Vai esperar até que seja feito o interrogatório e, depois disso, posso levar uma coça do nosso CEO, do chefe da equipa e do meu mecânico -chefe. E vou merecê -la porque a culpa foi mesmo minha.

			A culpa não foi do carro, da superfície da pista, de outro piloto ou de qualquer força da natureza. Não, fui eu que cometi um pecado mortal enquanto estava ao volante.

			Distraí -me.

			Não devia ter acontecido. Nunca aconteceu em todos os meus anos de corridas, e muito menos durante os cinco em que estive na Fórmula 1. Nunca deixei que a minha mente vagueasse tanto que me fizesse travar demasiado tarde e perder o controlo da traseira do carro. Mal tive tempo de reagir antes de colidir bruscamente contra as barreiras.

			– Desliga o motor e volta para a pit stop1 – diz o Branny.

			Faço o que me mandam para não piorar mais a situação. Imagino o que os comentadores da televisão vão discutir acerca das possíveis razões do meu acidente. Já os consigo ouvir dizer «É uma grande desilusão, mas o que importa é que ele está bem».

			Mas eu não estou bem. Longe disso. Fiz asneira da grossa, e não estou a falar do acidente.

			Não consigo parar de pensar no que fiz, nem mesmo quando saio do meu carro em ruínas e me afasto dos danos no valor de milhares de euros. Se for honesto comigo mesmo, as coisas podem nunca mais voltar a estar bem.

			Porque, na noite anterior, beijei a Willow Williams. E é como se já estivesse morto.

			

			
				
					1	Paragem técnica (automobilismo) durante uma corrida para fazer mudanças no carro (N. da T.)
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			Capítulo 1

			Willow

			Sete Meses Depois, Maio – Nova Iorque

			Quase incendiava o meu apartamento. Outra vez.

			Fazer macarons não devia ser assim tão difícil. São pequenos e fofos, e a receita leva ingredientes muito simples, são só claras de ovo, farinha de amêndoa e açúcar. Portanto, pergunto-me o porquê, oh porquê, de não conseguir terminar uma única fornada sem fazer asneira?

			– Oh não, oh merda – murmuro, enquanto agarro numa das luvas em cima do balcão e retiro os bolinhos, agora a fumegar. De acordo com o temporizador, só deviam estar prontos daqui a cinco minutos e, mesmo assim, estão quase queimados. Ou a receita estava errada em relação à temperatura da cozedura, ou o meu forno veio diretamente do inferno. Aposto que é a segunda opção.

			Estou desesperada por recriar o clássico macaron da famosa Pastelaria Stella Margaux porque, há um mês, a única loja em Nova Iorque fechou para obras e não consigo viver sem eles. Aquela notícia foi suficiente para considerar voltar para a costa oeste, onde existe uma Stella praticamente a cada trinta metros. 

			Por outro lado, se não conseguir encontrar um emprego nos próximos meses, talvez não tenha outra hipótese se não regressar a San Diego e viver com a minha família. Vim para Nova Iorque há quatro anos por causa da faculdade e tinha planos de cá ficar, quem sabe, o resto da minha vida. A minha educação foi financiada pelos meus fantásticos pais, com a condição de que, após a licenciatura, me iria sustentar sozinha. Na verdade, eles não iriam ter qualquer problema em continuar a ajudar -me, e sem dúvida que têm a possibilidade de o fazer, mas estes são os meus valores. Fiz uma promessa e tenciono cumpri -la. Só não achei que fosse tão difícil.

			Dei o litro durante a licenciatura e fiz duas especializações, em comunicação e marketing desportivo, e um minor em inglês, com novos estágios todos os semestres. Com toda aquela experiência, pensava que ia ser fácil encontrar um trabalho a tempo inteiro no departamento de marketing de uma equipa desportiva profissional, ou seja, o meu trabalho de sonho. Mas depois de dezenas de candidaturas ignoradas, nenhuma passagem à segunda fase após entrevistas e intermináveis mentiras do tipo «Entraremos em contacto», continuo desempregada.

			Era muito pior se eu não me tivesse licenciado somente na semana passada, mas há meses que envio candidaturas, na esperança de já ter trabalho assim que me entregassem o meu diploma. O meu irmão conseguiu trabalho na área dele alguns meses antes de se licenciar, por isso, achei que não havia razão para não conseguir fazer o mesmo.

			Ah. Que piada, porque aqui estou eu sem trabalho, com uma quantia cada vez menor na conta bancária e a duas horas de carro da Stella Margaux mais próxima. Não é a isto que chamo viver a minha melhor vida. Mas raios me partam se não me estou a esforçar.

			– O que está a arder? – pergunta Chantal da porta da cozinha, e torce o nariz ao sentir o cheiro.

			Suspiro e abro a janela, olhando de relance para a minha companheira de casa. 

			– Os meus sonhos e expectativas. 

			– Imaginei. Cheira tão mal.

			Não consigo discordar.

			– É a quarta fornada que destruo – lamento, enquanto me arrasto para ao pé dela. À procura de algum conforto, pouso a cabeça no seu braço. Não no ombro dela, visto que mal tenho um metro e meio e ela é praticamente uma modelo com um metro e oitenta. – Os primeiros não eram suficientemente doces. Os segundos eram tão rasos como crepes. Os terceiros estavam mal cozidos, e estes estão…

			– A arder.

			– Chamuscados – corrijo, enquanto me afasto e lanço -lhe um olhar de advertência. Mas não posso ficar muito zangada, porque estavam, sim, a arder a certa altura. – Não consigo acertar e não sei qual é o problema.

			Neste momento, é praticamente uma metáfora para a minha vida. 

			– Faz uma pausa – diz Chantal. O tom é firme, mas com um toque de ternura. – Podes tentar outra vez amanhã.

			Ela tem razão, e vou com certeza erguer -me e tentar outra vez amanhã, tal como faço sempre. Mas ela sabe que a minha frustração não se baseia só nos macarons. Sabe o quanto eu quero que a minha vida seja perfeita e o quanto me chateia não estar a conseguir tê -la. Sendo a minha companheira de casa desde o nosso primeiro ano de faculdade, foi testemunha de todos os meus altos e baixos e conhece de trás para a frente todos os meus sonhos e expectativas. Tenho sorte de que o seu trabalho de sonho como analista financeira, vá -se lá entender porquê, a mantenha em Nova Iorque. Não sei o que iria fazer sem ela.

			– Vou encomendar comida para que ninguém tenha de entrar nesta zona catastrófica – tira o telemóvel do bolso de trás dos calções de ganga que revelam as suas pernas longas e castanhas. – E vai ver do teu telemóvel, está bem? Não para de tocar no teu quarto e está a dar comigo em doida.

			Lanço -lhe um sorriso tímido. 

			– Desculpa. Não queria distrair -me, por isso deixei -o lá.

			Ela levanta uma sobrancelha de forma brincalhona. 

			– Ou seja, não querias correr o risco de o deixar cair na batedeira outra vez.

			A minha cara fica vermelha com a menção daquela tentativa culinária específica.

			– Aconteceu só uma vez!

			Ela atira as tranças para cima de um ombro enquanto sai da cozinha, com as missangas delicadas nas extremidades a cintilarem à medida que avança. Ajudei -a a escolhê -las na semana passada, o dourado e o azul são perfeitos para as temperaturas amenas e servem como uma despedida antes de começar o seu novo trabalho para a semana e ter de mudar para um penteado mais «profissional». Era maravilhoso se o mundo deixasse de dizer às mulheres negras o que é apropriado usar quando se trata do nosso cabelo, mas ainda não chegámos lá.

			Com um suspiro, tiro o avental e penduro -o no gancho junto à janela. O tecido de algodão cor -de -rosa pastel esvoaça com a brisa quente, a troçar silenciosamente de mim e do meu fracasso. Nem me dou ao trabalho de olhar para os macarons carbonizados quando saio da cozinha e percorro o corredor estreito até ao meu quarto.

			Pelo caminho, passo pela porta aberta da Grace e ouço um pouco da conversa que ela está a ter ao telemóvel. A julgar pelo grunhidos ocasionais e pelas (muito poucas) palavras em cantonês que compreendo, graças às lições que ela me deu ao longo dos anos, consigo perceber que está a falar com a mãe. Provavelmente a garantir -lhe que não vai perder o voo para Hong Kong amanhã, o que já aconteceu duas vezes.

			Ela acena -me quando passo por ela, e sopro -lhe um beijo em resposta antes de entrar no meu quarto, na porta ao lado. O sol entra pelas minhas cortinas transparentes, e cria pequenas sombras na minha secretária. O meu telemóvel está ali em cima, entalado entre alguns produtos para a pele e uma caneca cheia de canetas de gel com purpurinas. O ecrã está escuro, mas quando o levanto vejo inúmeras mensagens e chamadas perdidas, todas do meu irmão.

			A maioria das pessoas iria assumir que tinha ocorrido algum tipo de emergência, mas é assim que o Oakley funciona. Se não consegue falar comigo, ou com qualquer outra pessoa, na primeira tentativa, continua a ligar e a enviar mensagens até o atenderem. Não tem subtileza alguma. 

			Não me dou ao trabalho de abrir nenhuma das vinte mensagens. Provavelmente, são só emojis e a palavra «Atende!!!!» repetida vezes sem conta. Em vez disso, toco no nome dele, levo o telemóvel ao ouvido e deixo -me cair sobre o edredão a olhar pela janela para o prédio de tijolo do outro lado da rua.

			– Estava a ver que não – resmunga o Oakley, assim que atende.

			– Estava ocupada – digo, vagamente. Se lhe confessar do meu fracasso na cozinha, nunca mais se vai esquecer. – O que se passa?

			– Queres ir ao Mónaco?

			Outra coisa acerca do meu irmão, não perde tempo com rodeios. 

			Já estou habituada, mas mesmo assim a pergunta deixa -me perplexa. 

			– Mónaco? – repito. – O país?

			– Sim, Willow, o país – goza ele. – Tenta acompanhar.

			Reviro os olhos, mostrando -lhe mentalmente o dedo do meio. 

			– Meu Deus, estava só a confirmar.

			– Então? – imagino -o a apressar -me ao fazer círculos com a mão no ar, sempre tão impaciente. – Estás interessada ou não?

			– Sim – respondo, apesar de desconfiar da oferta. – Quem é que não estaria? Mas porque é que me estás a perguntar?

			– Porque vou para a semana e pensei que talvez quisesses vir comigo. Além disso, é um fim de semana de corridas, e…

			Bufo e interrompo -o.

			– Já devia saber que estava relacionado com corridas.

			Quando era adolescente, a vida do meu irmão girava em torno das corridas de karts, o que o levou a uma carreira de sucesso, mas de curta duração, na Fórmula 3. No final, desistiu para ter uma vida dita «normal» e foi para a universidade. Pessoalmente, eu não teria desistido da oportunidade de ser atleta profissional por nada. Mas essa é a diferença entre mim e o Oakley: ele tinha opções na vida. Eu não. 

			– E – continua o Oakley – a minha empresa está a organizar um grande evento. Pensei que talvez quisesses conversar com os atletas e depois ver a corrida no paddock2. Tenho passes, cortesia da SecDark.

			Parte dessa experiência universitária dita «normal» do Oakley envolveu estudar cibersegurança. Foi recrutado durante o segundo semestre do último ano por uma das principais empresas desse setor, a SecDark Solutions, e trabalha para eles desde então.

			Os negócios foram tão bem sucedidos que, recentemente, passaram a patrocinar várias equipas desportivas e atletas, entre os quais uma equipa de Fórmula 1, o que explica a festa e os passes para o paddock. Se não estivesse tão orgulhosa do meu irmão por ter subido na hierarquia de uma empresa tão próspera, estaria cheia de inveja.

			Mas, tendo em conta que as vitórias dele me trazem benefícios, não me posso queixar que esteja melhor do que eu.

			– Sei que não está a ser fácil encontrares trabalho – diz, antes que eu possa perguntar mais coisas acerca do evento –, mas esta pode ser uma boa oportunidade para estabeleceres contactos. Não desististe do sonho do marke ting desportivo, pois não?

			Rebolo para o lado e puxo os joelhos até ao meu peito. Sinto -me mais envergonhada com a gentileza do Oakley do que se estivesse a gozar comigo por continuar desempregada.

			Uma carreira relacionada ao desporto sempre foi o meu sonho. Cresci a adorar basebol e basquetebol, adorava ir aos jogos com o Oakley e com o nosso pai, adorava a energia elétrica de uma multidão a torcer pela sua equipa favorita. Fiquei viciada desde o momento em que o pai me agarrou pela mão e me levou ao meu primeiro estádio. Depois disso, não houve como voltar atrás.

			Queria ser como as pessoas nos campo desportivos. Queria correr pelas bases e fazer remates a partir do meio -campo. Queria ouvir o meu nome a ser entoado, fazer com que ecoasse nas bancadas e batesse no coração dos adeptos.

			Infelizmente, o meu corpo impediu que esse sonho se tornasse realidade. Apesar de terem sido precisos anos e inúmeros médicos até obter o diagnóstico de hipermobilidade, soube desde cedo que era diferente dos outros miúdos e que nunca iria conseguir fazer algumas das atividades que eles faziam. A minha carreira de basebol terminou depois de um ombro deslocado durante a primeira aula, e o basquetebol estava simplesmente fora de questão graças a todas as corridas e paragens repentinas que os meus joelhos instáveis não conseguiam suportar. Ser atleta não estava ao alcance das minhas possibilidades.

			Portanto, depois de anos a observar e a aprender ndas bancadas, achei que o marketing desportivo era a segunda melhor opção. Podia continuar imersa num mundo que me trazia alegria e podia partilhar essa alegria com os outros. Ou poderia, se arranjasse um emprego.

			– Não, não desisti – suspiro. – Ainda estou à espera de resposta de alguns sítios.

			– Então, entretanto, vem ao Mónaco – diz ele. – Como disse, o evento vai ser perfeito para conheceres novas pessoas. Ou, que se lixe, considera -o umas férias oferecidas por mim. Uma mistura de prenda de licenciatura e de aniversário muito antecipada.

			– Tudo numa só? – digo. – Uau, és tão gentil.

			– Vamos ser honestos. Só estou a convidar -te porque a mãe me obrigou.

			– Ou seja, devo agradecer -lhe a ela pelo convite e não a ti?

			– Semântica – diz, ignorando o meu comentário. Depois, volta ao seu discurso. – Pensa em todas as pessoas que vais conhecer. Sabes quantos atletas e respetivas equipas vão estar na festa? Se não receberes nenhuma oferta de trabalho no fim da noite, mergulho de um penhasco.

			Rio -me baixinho. 

			– Vais fazê -lo mesmo que não receba – ambos herdámos genes viciados em adrenalina. Eu simplesmente sei que é melhor não agir de acordo com os meus.

			– Provavelmente – admite. – Mas a sério, Wills. É uma grande oportunidade. E nem tens de mexer um dedo. Eu trato de tudo.

			Viro -me de costas e estudo o teto, enquanto torço a bainha do meu vestido entre os dedos. 

			– Juras que vai valer a pena? – contenho -me, mas a excitação já começa a florescer-me no peito. – Não quero estar fora muito tempo e perder uma entrevista.

			– Juro. Podes ir na quarta -feira e voltar na segunda de manhã.

			Solto um suspiro e penso no assunto. Ele tem razão. Pode ser uma excelente oportunidade para fazer novos contactos. E quem não iria gostar de passar uns dias num dos sítios mais fixes do mundo? Além disso, quem sou eu para recusar uma viagem gratuita?

			– Está bem, está bem – digo, antes que o meu cérebro me consiga apanhar. – Leva-me ao Mónaco.

			

			
				
					2	Parque, numa pista de corridas, onde os carros são preparados antes da corrida. (N. da T.)
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			Capítulo 2

			Dev

			Mónaco

			Tenho quase a certeza de que toda a gente nesta festa acha que tenho uma DST3.

			Para que conste, não tenho nem nunca tive, mesmo com as minhas escapadelas que a imprensa adora divulgar. O rumor é da responsabilidade da minha gestora de redes sociais, agora ex-gestora de redes sociais, que se despediu do cargo ao anunciar ao mundo, em todas as minhas plataformas online, que eu era o novo rosto da marca de kits para testes rápidos de DST, IYK Resultados Imediatos. Sem eles, eu não teria descoberto tão rapidamente que tinha clamídia. Mas não se preocupem, estou a ser tratado. Contudo, infelizmente, é uma estirpe resistente aos antibióticos. Alguns tipos têm mesmo sorte.

			As publicações deram lucro à empresa, mas a mim? Não faço sexo há seis semanas, e a maioria das mulheres que aqui está nem olha para mim. É um desastre.

			Sei que tenho matéria para a processar por difamação, mas o dano já está feito e não estou interessado em magoar a Jani por vingança. Neste momento, seguir em frente é a minha melhor opção. E, sendo honesto comigo mesmo, talvez merecesse enfrentar a sua ira depois de tudo o que a fiz passar quando trabalhava para mim. Não fui o cliente mais fácil, mas quem é que quer ter todas as partes da sua vida documentadas para serem expostas ao mundo? Mas a Jani insistia, dia após dia, até que por fim me passei.

			Infelizmente, isso fê -la passar -se. Agora, a minha reputação está na merda, a minha equipa ignora -me e há rumores de que os meus patrocinadores pensam que posso não ser a pessoa certa para os representar. Não os posso perder, não posso perder esse dinheiro, porque sem isso perco o meu lugar na Argonaut Racing.

			– Meu Deus, podes animar -te? Com esse ar assustas todas as mulheres. 

			Ao meu lado, o Mark bebe inocentemente do seu champanhe. O smoking mal lhe serve, apesar de o ter aconselhado a substituí -lo. Os seus ombros desafiam as costuras do casaco, e os peitorais retesam os botões da camisa branca. A qualquer momento, vão saltar e cegar quem tiver a infelicidade de se encontrar na zona de impacto. Apenas com um olhar, qualquer pessoa consegue perceber que o homem trabalha em fitness e que adora exibir o físico. Se não fosse meu treinador e um dos meus melhores amigos desde o jardim de infância, ia achar que ele era um idiota.

			– Qual ar? – desafio, enquanto levanto a minha própria taça de champanhe e bebo de um trago. Passo as costas da mão pela boca antes de continuar. – O ar de que estou prestes a perder a minha carreira e a não conseguir dar uso à minha pila, tudo na mesma noite? Porque é assim que me estou a sentir. 

			Trabalhei demasiado para chegar onde estou e recuso -me a deixar a Fórmula 1 até estar preparado. Se a Argonaut Racing é a melhor equipa do campeonato? Só pode ser uma piada, se é que alguma vez ouvi uma. Mas, se me quero libertar deste meio -campo e conseguir um lugar numa equipa de topo, é a minha melhor aposta.

			Todos os pilotos querem ganhar um campeonato, e as minhas hipóteses de algum dia o conseguir dependem do meu desempenho atual. Passei pelo programa de desenvolvimento de pilotos da Argonaut quando era miúdo e sempre conduzi pela mesma equipa, por isso sou -lhes leal em muita coisa, mas, se quiser ganhar, não posso ficar no mesmo sítio para sempre. E, sim, para um piloto que nunca ganhou uma única corrida de F1, é otimista ambicionar o campeonato, mas sou um idiota sonhador.

			O problema é que esses sonhos parecem estar mais longe de serem alcançados a cada dia que passa. A menos que a NASA comece a desenhar os carros da Argonaut, nunca vou ganhar um campeonato. E de certeza que não o vou fazer enquanto o Zaid Yousef e o Axel Bergmüller estiverem a competir pelo primeiro lugar, independentemente do carro que eu esteja a conduzir. Sinceramente, ficaria muito contente se ficasse em terceiro ou quarto lugar com a minha equipa atual, mas isso parece tão provável quanto o sol explodir amanhã.

			Porém, por agora, a minha prioridade é permanecer na Fórmula 1 até conseguir provar que pertenço ao escalão superior deste desporto de elite. Só tenho de manter a cabeça baixa e conseguir um desempenho suficientemente bom para chamar a atenção dos chefes das melhores equipas. O Zaid deve reformar -se nos próximos anos, por isso o Mascort está com certeza a pensar no seu substituto. Ou, talvez, a Specter Energy decida que precisa de um novo piloto número dois para apoiar o Axel e, se assim for, serei a melhor opção. Não me daria o título que ambiciono, mas seria um passo em frente.

			Contudo, nada disso vai acontecer se perder os meus patrocínios e a Argonaut cancelar o meu contrato, tudo graças ao presente de despedida da Jani. A equipa pode não depender muito do dinheiro que trago, mas ninguém quer um piloto que só contribui com talento. É uma merda, sem dúvida, mas é assim que o nosso mundinho funciona.

			Depois desta época, resta -me mais um ano com eles – e se não corresponder ou exceder as suas expectativas? Porra, se passar muito tempo a pensar nas possibilidades, rastejo para o buraco mais próximo e nunca mais saio de lá.

			– Vais voltar a ter sexo, Dev, prometo – diz o Mark. – Mas só se parares de te lamuriar como um coninhas.

			Não deixo de reparar que ignorou a primeira parte das minhas queixas. Não sou o único preocupado com o meu futuro na F1.

			– Não estou a lamuriar -me – murmuro. Mas ele tem razão. Estou a lamuriar -me. Sempre fui o tipo sorridente, não o carrancudo. Este não sou eu. – Estou só stressado, está bem? É uma noite importante.

			Ou melhor, uma semana importante. Esta noite, tenho de provar que sou uma mais -valia para o mundo das corridas, não um risco. Amanhã, tenho de me esforçar para cumprir os meus deveres mediáticos para com a Argonaut e fingir que não odeio o meu companheiro de equipa. Depois, tenho de conseguir um tempo de corrida favorável nos treinos livres de sexta -feira, qualificar -me acima do P10 no sábado – não há maneira de marcar pontos de outra forma num circuito como o do Mónaco, onde é praticamente impossível fazer ultrapassagens – e no domingo conduzir como se a minha vida dependesse disso.

			De certa forma, acho que depende.

			– Vais conseguir ultrapassar isso – o Mark parece seguro, mas sei que ele também tem as suas dúvidas. – E, se não acreditas em mim – diz, acenando com a cabeça para o outro lado da sala –, vai perguntar ao Oakley. Sabes que ele não é de falinhas mansas.

			Viro -me na direção para a qual o Mark está a acenar com a cabeça, e vejo o nosso amigo junto às portas do salão, a distribuir apertos de mão e palmadinhas no ombro.

			Graças a Deus. Parece que estou há anos à espera de que aquele idiota chegue para me salvar do tédio que estes eventos sufocantes e os patrocinadores suscitam. 

			Conheci o Oakley antes de saber andar. As nossas famílias já eram vizinhas antes de eu nascer, e crescemos juntos nos circuitos de corridas de karts. Somos membros fundadores do Clube dos Pais Estranhos e Caucasianos, dois miúdos de raças mistas – negra, no caso de Oakley, e indiana, no meu – com pais brancos, unidos pelo facto de nunca nos termos realmente enquadrado no mundo dos desportos motorizados graças à cor da pele. E, também, porque os nossos pais são as pessoas mais estranhas do planeta. São dois nerds mas, considerando o trabalho atual do Oakley, ele não lhes fica muito atrás. 

			Escusado será dizer que somos amigos desde sempre. 

			E quase arruinei tudo no ano passado, quando beijei a irmã dele.

			Sacudo a memória da minha cabeça antes que esta se possa replantar e criar novas raízes. Sei que é melhor não pensar no assunto, já o fiz o suficiente e enfrentei as consequências.

			Além disso, recuso -me a deixar que interfira na minha amizade com o Oakley; foi um erro isolado, que nunca mais se irá repetir. Já aprendi a lição. 

			Antes que possa fazer qualquer movimento na direção do Oakley, o meu agente bloqueia -me o caminho e impede -me de ir a qualquer lado. Ótimo.

			O sacana do Mark consegue desviar -se deste homem carrancudo e sorri perante o meu infortúnio, levantando a taça de champanhe vazia num brinde sardónico. 

			– Até logo, amigo – diz -me, antes de se afastar.

			Alguns passos atrás do meu agente está um Chava exasperado, com as mãos estendidas para o lado num gesto universal que diz Tentei. Não tenho dúvidas de que o meu assistente fez o seu melhor, mas não há como parar o Howard Featherstone quando a sua missão é tornar a minha vida num inferno.

			– Howard! – exclamo, com o meu sorriso de sempre e entusiasmo fingido. Eu sabia que ele ia estar aqui, mas esperava evitá -lo pelo menos mais algum tempo. – Como é que estás?

			– Já estive melhor, Dev – diz, sem rodeios, com aqueles olhos cinzentos e frios fixos em mim. – Mas acho que já sabias isso.

			Sinto -me tentado a enfiar os dedos nos ouvidos e a imitar -lhe as palavras, mas tenho de me lembrar que sou um homem de vinte e cinco anos – a resposta apropriada na minha idade é dizer-lhe que se vá lixar.

			Felizmente, deram -me formação suficiente em comunicação social para me impedir de ser inconveniente em público, por isso, modero a minha expressão para uma de compreensão e aceno solenemente com a cabeça.

			– Compreendo – concordo. – Ultimamente, temos passado por momentos difíceis. 

			Ele olha -me com desconfiança, provavelmente ciente de que estou a fingir. Mas não está disposto a chamar -me à atenção, se isso nos fizer perder o foco. 

			– Pois temos. E já é altura de resolver as coisas. Podíamos ter começado mais cedo se não estivesses a evitar as minhas chamadas.

			Solto um risinho e passo a mão pelo cabelo, num ato de falsa timidez, embora não consiga resistir a levantar um pouco o dedo do meio enquanto deixo cair a mão para o lado. Não queria falar com ele porque sabia o que ia dizer: Tens de resolver esta situação, Dev. Contrata alguém para limpar a tua imagem. Contrata uma equipa completa de relações públicas. Deixa que te transformem num robô. Deixa que te suguem a vida.

			– Peço desculpa por isso – respondo, sendo corajosamente desonesto. – As últimas semanas têm sido uma loucura, sabes? Ei, viste a corrida no Azerbaijão? Consegui chegar à Q3…

			– Deixa -te de merdas.

			Não consigo evitar encolher -me ligeiramente perante a brusquidão das suas palavras. Oh, estou mesmo em sarilhos.

			– Ninguém está contente contigo, neste momento – continua o Howard. – Nem a tua equipa, nem os patrocinadores. Com certeza que eu também não estou. E os outros todos? Riem -se de ti.

			– Estou habituado a que se riam de mim – digo, e encolho os ombros. – Sou um tipo engraçado.

			Ao que tudo indica, não é a melhor altura para brincadeiras porque, quando dou por mim, estou frente a frente com ele, as suas manchas de envelhecimento e as veias quase a rebentar são tudo o que consigo ver.

			– Se continuares assim, estás acabado – rosna. – Nem na NASCAR vai haver lugar para ti.

			Não gosto que insulte a NASCAR e a sua arte caótica de apenas fazer curvas à esquerda, e sem dúvida que também não gosto da forma como está tão perto da minha cara. 

			– Sugiro que recues um passo, Howard – murmuro. – Não é o lugar certo para armares uma cena. 

			E não quero mesmo ter de lutar com um homem de sessenta anos que pensa que está a esconder a careca crescente com aquele penteado.

			Como se, de repente, se lembrasse de onde está, o Howard afasta a raiva e dá um passo cambaleante para trás, enquanto bufa e endireita o smoking. Olha em volta para ver se a sua explosão chamou a atenção de alguém, mas parece que a única pessoa que nos está a observar é um Chava a fazer caretas.

			– Vê se metes na cabeça – diz ele, uma vez recomposto, com o cuidado de manter a voz baixa. – A tua carreira está em risco e eu não posso salvar -te a não ser que me deixes tentar.

			Solto um suspiro. Não estou interessado na perspetiva que ele inventou, uma que já me apresentou muitas vezes. 

			– Ouve, se o Axel consegue recuperar de ser apanhado com uma câmara a gritar aquela palavra começada por «N» várias vezes, enquanto faz rap ao som de uma música, acho que estou bem com a minha DST falsa.

			O Howard abana a cabeça como se não acreditasse que eu fosse assim tão estúpido. 

			– Devias saber melhor do que ninguém que as pessoas perdoam mais depressa o racismo do que um escândalo sexual.

			O que diz cala -me. Porque, por muito que me custe admiti -lo, ele tem razão. Infelizmente, é assim que funciona o mundo em que vivemos.

			Aproveitando o meu silêncio, aperta -me o ombro, e mantém o contacto visual. 

			– Deixa -me resolver isto, Dev.

			A pior parte é que eu sei que ele consegue fazê -lo. Pode contratar quem varra tudo para debaixo do tapete e fazer -me parecer um principezinho perfeito dos paddock. Era tão simples.

			Mas já fiz isso antes, já abdiquei do controlo da minha imagem e deixei que fizessem o mundo acreditar que tenho a personalidade de um boneco de papelão. Não me era permitido falar de nada que fosse remotamente político ou «controverso», mesmo que o assunto que queria abordar me afetasse diretamente a mim, ou a pessoas de quem gostava. Não me era permitido partilhar as minhas opiniões ou pensamentos honestos, tinha de ser o rapaz -propaganda em que todos os outros podiam inspirar -se. E odiei, mas alinhava porque toda a gente dizia que era o melhor para mim.

			Como se fosse verdade.

			Era suposto a Jani ser a solução de meio -termo. Em vez de uma equipa completa, foi contratada para tratar das publicações patrocinadas nas minhas redes sociais e de tudo o que a Argonaut exigisse, talvez para aprofundar certas facetas da minha personalidade junto dos meus fãs. Mas foi longe demais ao tentar intrometer -se na minha vida pessoal, publicando -a online. E, depois de ter tentado fazer com que eu partilhasse demasiado de mim, cansei -me.

			Portanto, não. Não estou interessado em entregar a minha imagem a pessoas em quem não confio minimamente.

			– Consigo resolver isto sozinho – digo, embora pareça que a minha voz não me pertence. – Só preciso que me dês um tempo.

			– Não te resta muito tempo até que as pessoas desistam de ti – respira fundo e endireita os ombros. – Vou buscar champanhe. Mas, quando voltar, vamos dar uma volta os dois pela sala e relembramos a todos o porquê de ser tão bom ter -te no paddock e nos cartazes. Entendido?

			– Sim, senhor. Entendido – mal consigo resistir à vontade de lhe fazer continência.

			Como se percebesse, o Howard olha -me de soslaio e depois afasta -se, deixando -me a olhar para o Chava. 

			– Bem – diz o meu assistente, ao aproximar -se. A pele dele é quase do mesmo tom que a minha, mas não esconde o rubor que lhe subiu pelo pescoço. Odeia o Howard tanto quanto eu. – Que confusão do caraças.

			– Nem me digas nada – resmungo, e queria ter uma caixa inteira de champanhe para beber agora mesmo. – Tenho de resolver isto.

			– Alguma ideia de como vais fazer isso? Sem ser com uma empresa de relações públicas?

			Abano a cabeça. 

			– Ainda não sei – solto um suspiro e apoio o cotovelo no seu ombro, subitamente exausto. – Tenho demasiados problemas para resolver neste momento.

			– Incluindo o facto de todas as mulheres presentes olharem para ti como se estivesses contaminado – diz Chava num tom seco, enquanto um trio de mulheres com vestidos caros me olha de lado ao passar, criando um espaço exagerado entre nós. – E para mim também, por associação. Porra, Dev.

			– A culpa não é minha – resmungo, deixando a cabeça cair para trás. – Mas tenho de dormir com alguém. No mínimo, tenho de resolver esse problema esta noite.

			As hipóteses de encontrar aqui alguém que não acredite que estou a ser tratado para uma DST e que vá comigo para casa são escassas, mas tenho de tentar. Tudo o que tenho de fazer é encontrar uma mulher disposta a dar -me tempo suficiente para lhe explicar a situação. Rir -me como se fosse uma piada, porque é exatamente isso que é. Uma piada muito cruel.

			É simples. Enfrento estratégias mais difíceis sempre que tenho uma corrida. Isto não é nada.

			Endireito -me, entrego a taça de champanhe vazia ao Chava e passo os dedos pelo meu cabelo para o tirar da testa. Sou bonito e muito charmoso, por isso isto deve ser fácil. Vou acreditar que as últimas seis semanas foram um mero acaso. Que só não me esforcei o suficiente. Mas, agora? Estou nisto para ganhar.

			Contudo, todos os meus planos vão por água abaixo assim que a Willow Williams entra na sala.
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			Capítulo 3

			Willow

			Não importa que esteja a usar uma roupa que custa mais do que um mês de renda, sinto -me muito mal vestida no meio da multidão.

			Sei que estou fantástica com um vestido de seda azul -bebé e saltos de dez centímetros, mesmo que esteja a desafiar o destino e os meus tornozelos ao usá -los, mas continuo a sentir -me deslocada. Se há um lugar no mundo capaz de me fazer sentir que não estou no sítio certo, é uma festa chique no Mónaco.

			Mónaco. Só de pensar, quase abano a cabeça de incredulidade. Porque, sendo honesta, quem espera receber um convite de última hora para visitar um lugar que é sinónimo de riqueza e carros velozes? Com certeza que eu e o meu passaporte com muito pouco uso não. 

			À tarde, depois de voar para Nice, fui recolhida no aeroporto por um motorista que o Oakley enviou para me ir buscar. Mantive a cara colada à janela do carro luxuoso enquanto descíamos a costa e atravessávamos a fronteira para o Mónaco, a admirar as águas azuis e bonitas, a vegetação exuberante e as falésias deslumbrantes.

			Mesmo se o meu irmão não tivesse mencionado a corrida deste fim de semana, teria ficado a saber da sua existência pelo número de estradas fechadas e os iates de milhões de euros amontoados no porto. Era como um caos controlado. O entusiasmo pela chegada do fim de semana é praticamente palpável no ar quente da primavera.

			Liguei à Grace e à Chantal por videochamada para lhes mostrar as paisagens enquanto passávamos lentamente por elas, mas quase perdi a capacidade de falar quando chegámos ao hotel.

			O luxo não me é estranho. Os meus pais vivem bem, e o gosto da minha mãe por coisas caras é bem conhecido, mas nunca tinha visto extravagância assim. O edifício tinha um charme clássico nas colunas e na fachada envelhecida, com flores roxas e amarelas a subir em padrões perfeitos e penduradas no pórtico. O átrio, com os tetos amplos e arte do século xviii, podia muito bem servir como cenário de um filme.

			Quase me ri quando um bagageiro com um uniforme castanho e um pequeno chapéu me perguntou num inglês com sotaque se podia levar as minhas malas. Foi perfeito.

			A suite que o Oakley reservou para mim era igualmente incrível, com uma bela vista para o mar, uma banheira de imersão e uma cama grande o suficiente para lá caberem dez pessoas. É evidente que quis dar tudo no seu presente de licenciatura e de aniversário. Ou isso, ou a empresa dá -lhe ainda mais regalias do que eu imaginava.

			Porém, ainda não tive oportunidade de lhe agradecer, porque o meu irmão tem estado desaparecido o dia todo. Mandou -me mensagem a dizer que estaria ocupado até ao início da festa, mas que se encontrava comigo no salão de baile do hotel para o evento da noite.

			Passei as últimas horas a preparar -me. Lavei, esfoliei e hidratei o corpo antes de pôr o vestido que a Grace me encorajou a comprar, apesar de quase ter tido um ataque cardíaco ao ver o preço. Mas, é deslumbrante e senti -me como se valesse um milhão de dólares… até agora.

			Sempre fui um pouco insegura em relação à minha aparência, e basta passar os olhos pelo salão para me sentir a encolher. Cada pessoa que passa por mim é, de alguma forma, mais bonita do que a anterior. E aqui estou eu, demasiado baixa, com cara de bebé e presidente do Comité das Mamas Pequenas. É uma combinação que faz com que as pessoas muitas vezes me perguntem onde estão os meus pais quando saio sozinha.

			Tenho inveja de mulheres como a Chantal, de pernas longas e cheia de curvas. Ao contrário dela, estou convencida de que podia ser substituída por um pedaço de cartão quadrado com uma fotografia da minha cara sem que ninguém notasse.

			Mas, sempre que começo a sentir -me assim, lembro -me dos atributos de que gosto. Adoro o brilho bronzeado da minha pele, independentemente da estação do ano. Adoro os meus caracóis (embora, esta noite, os tenha alisado até ao último centímetro). E sim, na maior parte dos dias, adoro o facto de poder não usar sutiã por baixo de quase tudo.

			Com estes lembretes, endireito ligeiramente os ombros e levanto a cabeça, agradecida pela altura dos meus saltos. Sem eles, não seria capaz de ver nada no meio da multidão de bem -vestidos.

			Demoro alguns segundos a analisar o salão de baile, desde os tetos altos com molduras intrincadas e acabamentos dourados até ao chão de madeira brilhante. Há um carro de Fórmula 1 esculpido em gelo, a jorrar bebida, posicionado num lado da sala, e alguém a cuspir fogo no outro. É evidente que não pouparam nas despesas, mas isso não deveria surpreender -me. É um desporto que sempre teve a ver com dinheiro, dinheiro e dinheiro.

			– Wills!

			Ao ouvir a voz do meu irmão, viro -me na direção de onde veio e vejo -o a acenar -me ao lado do bar elegante. Solto um pequeno suspiro de alívio e caminho até lá. Sendo sempre o centro da festa, está rodeado por uma multidão de pessoas, mas é rápido a pedir licença e a encontrar -se comigo a meio caminho.

			Abre bem os braços e refugio -me neles, apertando -o com força durante alguns segundos. Afastando -se, agarra -me pelos ombros e olha para mim. 

			– Ficaste mais baixa?

			Franzo o nariz e afasto -lhe as mãos. É evidente que o momento de afeto entre irmãos acabou.

			– Esqueceste -te que tenho a altura perfeita para te destruir as rótulas? Não me provoques.

			– Sim, acho que não devia, especialmente com esses sapatos – faz uma careta para os meus sapatos de salto alto. – Devias estar a usá -los? Eu juro que, se deslocares alguma coisa, não volto a pô -la no sítio.

			Reviro os olhos, mas a preocupação dele não é propriamente descabida, tendo em conta que as minhas articulações nem sempre gostam de ficar onde é suposto. Há muito tempo que aprendi que os saltos altos, por mais deslumbrantes que sejam, não são o melhor calçado para mim, o que nunca me impediu de os amar. Por vezes, temos de viver a vida no limite. O Oakley e os carros velozes, eu e os saltos altos.

			Ainda assim, passo pelo menos uma hora por dia no ginásio ou num tapete de ioga, a fazer exercícios para aumentar a minha força, para encorajar o meu corpo a manter tudo no devido lugar. Com a ajuda da fisioterapia e de algumas cirurgias, atualmente, não me preocupo muito com lesões graves. Mas mantenho -me sempre cautelosa. Foi por isso que tive de ficar de braços cruzados enquanto o Oakley podia correr de forma imprudente e seguir os seus sonhos de ser um atleta.

			Tento não me amargurar com isso, não desejar ser o irmão que vive sem dores crónicas e sem um tecido conjuntivo fraco, mas às vezes sinto o seu sabor no fundo da garganta.

			– Calma, há muito tempo que não fico com nada fora do sítio – desvalorizo o comentário dele. – Mas é bom saber que não irias ajudar -me. És horrível.

			Ele encolhe os ombros, não afetado pelo insulto. 

			– Nós os dois já sabíamos disso – esclarecidos, ele agarra gentilmente no meu cotovelo e vira -me em direção ao bar. – Vamos buscar bebidas e procurar o Dev. Tem de estar algures por aqui.

			Quase que caio de cara no chão quando dou um passo em frente, e me sobressalto. Se não fosse o apoio do Oakley, teria caído e com força, tudo por causa da menção daquele nome.

			– O Dev? – repito, encolhendo -me com o tom estridente da minha voz. Pigarreio, e depois esclareço. – O Dev Anderson? Está cá?

			Se o Oakley estivesse mesmo a prestar atenção à minha pessoa em vez de estar a olhar para uma loura bonita, não havia como não reparar no meu pânico.

			Há sete meses que não vejo o melhor amigo do meu irmão e, da última vez que o vi? Digamos que as coisas não correram exatamente como eu pensava, e continuo mortificada.

			– Sim, claro que está – diz o Oakley, enquanto nos acotovelamos para chegar ao bar. – A SecDark é patrocinadora da equipa dele.

			– Exato – eu sabia disso. Mas… esqueci -me. E com esqueci -me, quero dizer que genuinamente não fazia ideia. – Mas… pensava que tu patrocinavas uma equipa diferente – não é possível ser tão distraída. Posso não seguir a F1 de perto como faço com outros desportos, mas continua no meu radar. Tal como demasiadas coisas relacionadas com o Dev, o rapaz por quem tive uma enorme paixoneta durante a maior parte da minha infância.

			O Oakley grunhe enquanto levanta a mão para fazer sinal ao empregado do bar, o que eu entendo como uma confirmação. 

			– Começámos com a Deschamp, mas a Argonaut conquistou os donos com a treta de ser sempre americano. Por isso, sim, mudámos no ano passado. Embora a Argonaut ainda não tenha subido ao pódio esta época, resta saber se é uma parceria melhor.

			Aceno com a cabeça e tento assimilar toda aquela informação, mas a minha cabeça está ansiosa. Por vontade própria, os meus olhos percorrem aquele espaço enorme à procura do Dev no meio da multidão. Eu sabia que havia uma pequena hipótese de o encontrar na corrida deste fim de semana, e preparei -me para essa possibilidade, mas isto parece uma emboscada.

			O Oakley continua a falar sobre estatísticas de corridas, mas eu já não lhe ligo nenhuma. De qualquer forma, já ouvi tudo. O homem podia falar acerca destas coisas para sempre. Normalmente, ouço -o com atenção, porque sou uma irmã fantástica… e também porque as acho interessantes, por muito que deteste admiti -lo.

			Desta vez, porém, limito -me a fingir que estou a prestar atenção, fazendo murmúrios vagos sempre que me parece apropriado. Mas, quando os meus olhos pousam numa fisionomia familiar no meio da multidão, já não consigo manter aquele estratagema.

			O sorriso caraterístico do Dev, aquele que ele nunca tem medo de deixar escapar, ilumina a sala. Juro que a sua cara foi feita para sorrir e continuar a sorrir, e a barba escura no maxilar esculpido apenas acentua a sua luminosidade. Já vi vídeos nas minhas redes sociais que lhe atribuem constantemente o título de «melhor sorriso do paddock», e não consigo discordar. Nesse campo, tanto no passado, no presente, como provavelmente no futuro, ninguém tem um humor mais contagiante do que o Dev. Nenhum deles consegue sequer aproximar -se.

			Quando éramos miúdos, era raro vê -lo sem um sorriso no rosto, e isso não mudou nada. As preocupações parecem passar -lhe ao lado. Não é que não leve nada a sério, ele não teria chegado tão longe na sua carreira se não o fizesse, mas o Dev tem a capacidade estranha de ver sempre o lado positivo, por mais negras que as coisas possam parecer.

			Sem a sua positividade, acho que não teria conseguido ultrapassar os momentos mais difíceis da minha adolescência, numa altura em que odiava o meu corpo por me impedir de fazer as coisas que eu mais queria. É muito para agradecer a alguém, mas o Dev, o seu sorriso e as suas palavrinhas encorajadoras fizeram toda a diferença.

			Quando o vejo, o meu coração acelera como sempre, mas, esta noite, também me sinto ansiosamente nauseada. Ele está… bonito. Muito bonito. Mais do que me lembrava, mesmo que na minha cabeça o pinte sempre à melhor luz. 

			De onde estou, tenho uma visão perfeita do seu perfil. O cabelo preto é mais curto nos lados e mais comprido em cima. As madeixas ondulam e roçam -lhe a testa daquela forma desgrenhada que parece intencional, embora seja provavelmente causada pela forma como ele passa constantemente os dedos pelos cabelos. E aquele smoking… Nenhum homem deveria ficar tão bem num fato de pinguim, mas sei que muitas pessoas, incluindo eu, preferiam vê -lo e aos seus ombros largos sem as roupas. 

			No entanto, pelo que ouvi dizer, atualmente as mulheres não fazem fila para ter esse privilégio, e eu também não devia estar a pensar nestas coisas. Não por causa do rumor que corre na Internet de que está a curar -se de uma DST, mas porque está fora dos meus limites. O nosso beijo é um segredo que tenciono levar comigo para a campa.

			– Oh, lá está ele – a voz do Oakley afasta -me dos meus pensamentos impuros e foca -me outra vez nele. Pelo canto do olho, vejo -o olhar na mesma direção que eu. – Vamos dizer -lhe olá.

			– Hã? – aquela sílaba surpreendida escapa -me dos lábios.

			– Nem me estavas a ouvir, pois não? – Entrega -me uma taça de champanhe que apareceu por magia, juntamente com o old fashioned que já estava a beber, enquanto eu olhava para o seu melhor amigo. – Vi o Dev. Quero falar com ele antes que os meus chefes me apanhem.

			O Oakley agarra -me no ombro e dá -me um empurrão para que eu comece a andar ainda antes de me aperceber do que está a acontecer.

			Mas, se há uma coisa que eu sei, é que não estou preparada para ver o Dev Anderson outra vez.
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			Capítulo 4

			Dev

			Estou metido em sarilhos. Num grande sarilho.

			Parece impossível estar ainda em mais apuros do que estava há cinco minutos, mas é a verdade.

			Porque com a Willow aqui, estou mesmo fodido.

			Infelizmente, não literalmente.

			Tenho de sair da festa. É a minha única opção, porque, se ela me vê antes que eu me consiga recompor, vou… Bem, não sei o que vou fazer, mas de certeza que não vai ser nada de bom, inteligente ou útil para recuperar a minha reputação.

			Apesar de saber que tenho de me virar e sair daqui para fora, não consigo desviar a minha atenção dela.

			Do outro lado da sala, ela olha ao seu redor, os ombros delicados a ficarem tensos enquanto procura por alguma cara conhecida neste mar de convidados. Se fosse um homem mais corajoso – o que é engraçado visto que conduzo carros em pistas a duzentos quilómetros por hora para viver – ia lá e cumprimentava -a, dizia -lhe como é bom vê -la outra vez e oferecia -lhe uma bebida. Mas, no meu estado atual, há uma forte hipótese de essa saudação sair como «O que raio estás aqui a fazer?»

			Por sorte, sou um cobarde, por isso deixo -me estar no mesmo sítio e a minha atenção permanece focada nela.

			Está a usar um vestido que vai até ao chão e que é sustentado por alças tão finas que as poderia arrancar com um puxão ligeiro. Descai ligeiramente no centro, o que realça a suave inclinação do seu peito e, embora ela não tenha grandes atributos nesse departamento, isso não impediu que as minhas mãos gostassem do que sentiram quando tive o privilégio de a tocar. Examino a seda azul ondulante, seguindo -a até à curva suave das suas ancas, imaginando como seria levantá -la até à cintura, como fiz da última vez que…

			Merda. Que merda. Neste momento, não posso pensar nela dessa forma. Correção, não posso pensar nela assim nunca. Eu sei que é o melhor. Todos nós sabemos, porque vimos o que aconteceu da última vez que um dos amigos do Oakley se envolveu com a Willow. E não foi nada bonito.

			Já quase me tinha convencido a virar as costas quando, de repente, a cara dela se ilumina.

			Um sorriso floresce nela, dando -me o mesmo nível de adrenalina que sinto ao entrar no meu carro antes de uma corrida. Mas, em vez de me incentivar a mexer, mantém -me congelado enquanto absorvo a força total da sua alegria.

			Ela tem covinhas em ambas as bochechas, profundas, que se revelam quando está a sorrir ou a rir, ou a tentar não sorrir ou rir. Saltam quando dobra os lábios para dentro ou os encolhe para o lado. Mesmo quando franze as sobrancelhas, existe uma pequena amostra daquela cova em pelo menos um lado da sua cara. Se existe um momento em que estejam completamente escondidas, significa que ela está a dormir ou aborrecida de morte.

			E sim, odeio saber isto.

			Sinto o peso do pavor a cair no fundo do meu estômago quando vejo o destinatário do sorriso dela.

			O Oakley abraça a irmã e por fim, por fim, desvio o olhar, porque sei que não devo repetir os mesmos erros.

			E beijar a Willow Williams foi o maior erro da minha vida. 

			– Terra chama Dev. Está alguém em casa? Olá? Morreste?

			Quando pestanejo e me viro para trás, o rosto do Chava está a centímetros do meu. O Mark está ao lado dele, tendo regressado da sua grande fuga, e olha para mim como se estivesse tentado a chamar o médico da equipa.

			– Estás bem? – pergunta o Mark, inclinando -se e semicerrando os olhos, provavelmente para verificar a dilatação das minhas pupilas.

			Eu afasto -o enquanto o Chava se ri. Estão os dois a gozar comigo, como de costume. Como se estivessem esquecidos de quem lhes paga. 

			– Estou bem – murmuro, enquanto passo uma mão pelo cabelo, mas dou por mim a olhar outra vez à minha volta à procura da Willow.

			Tenho sorte por ela nunca ter falado ao irmão do nosso pequeno… incidente. Durante semanas depois de ter acontecido, estive convencido de que o Oakley iria aparecer e matar -me com as próprias mãos. Tendo em conta que quase matou o Jeremy pelo que fez com a Willow, não acho que os meus medos fossem injustificados.

			No entanto, o Jeremy mereceu o que lhe aconteceu, e os seus crimes foram muito maiores do que um beijo roubado nas escadas de um hotel. Em comparação, estou praticamente inocente. Mas, a culpa continua a pesar -me nas entranhas.

			– Nós a falar de lhe arranjar companhia para esta noite, e ele apaga – explica o Chava. – É provável que esteja a rezar para não ejacular precocemente depois de tanto tempo.

			O comentário dele diverte -me, e, antes de conseguir travar -me, estou a sorrir. Não consigo resistir a piadas feitas à minha custa. 

			– Vá, no mínimo aguento dois minutos. 

			– Aqui está ele – diz o Chava, enquanto me belisca a bochecha. Se não fosse um dos meus amigos mais chegados e a única razão pela qual chego a horas aos sítios, já o teria despedido. – Vamos arranjar -te uma rapariga ou quê?

			– É esse o plano – respondo. Só espero que me ajude a tirar a Willow da cabeça. – Primeiro, preciso de outro…

			Mas sou interrompido pelo Howard, que aparece mais uma vez ao meu lado, desta vez com uma taça de champanhe estendida na minha direção. Pelo seu ar carrancudo, não é uma oferta de paz.

			– O que vais fazer é pegar neste copo e seguir -me – diz ele. – Já perdeste demasiado tempo e tens muito para recuperar.

			Claro que queria outra bebida, mas não era assim que a queria tomar. 

			– Podes dar -me meia -hora? – pergunto, a conter a minha irritação. Estou farto deste tipo a respirar no meu pescoço e a estragar o ambiente. – Há algumas pessoas a quem tenho de dizer olá primeiro, depois prometo que falo com quem tu quiseres. 

			O Howard empurra o copo contra o meu peito, com força suficiente para que algumas gotas daquele líquido pálido se espalhem pela minha camisa. 

			– Quinze minutos – autoriza, e é o suficiente para que eu não queira dar -lhe um soco no queixo. – Mas vou ficar atento.

			Mais uma vez, a vontade de gozar com ele é forte, porque o homem é um cliché ambulante do que seria um vilão. Eu sei que ele está apenas a tentar certificar -se de que eu consigo os melhores negócios, e que consegue ter tudo o que pode com a sua parte desses mesmos negócios, mas devia melhorar as maneiras. 

			Quando se afasta de novo, bebo o champanhe (possivelmente envenenado) e entrego o copo vazio a um empregado que passa por mim, antes de olhar para o Mark e para o Chava. 

			– Acham que consigo fugir pelas traseiras?

			O Mark resmunga. 

			– Não tens hipótese. Além disso, o Oakley vai ficar furioso se fugires antes de ele aqui chegar. Todo o meu corpo fica tenso, e os meus olhos escapam para onde vi a Willow e o Oakley no meio da multidão, mas desapareceram. Em vez disso, um familiar e intenso perfume a baunilha envolve -me, e sei que é tarde demais para fugir.

			Quando começam as saudações, não me junto de imediato. Ouço gritos alegres, palmadas nas costas e palavrões bem -humorados, mas ainda estou a aceitar o facto de estar a poucos passos da Willow pela primeira vez desde há mais de meio ano. Ao que tudo indica, já não faço ideia de como me comportar ao pé dela.

			Vá lá, meu. Fica calmo. Age normalmente. É fácil.

			Quando chega a minha vez de encarar o Oakley, forço um sorriso e deixo -o puxar -me para os seus braços, à espera de que ele não tenha desenvolvido subitamente a capacidade de ler mentes.

			– É bom ver -te, parvalhão – diz ao meu ouvido, batendo -me com tanta força nas costas que juro que desregula o ritmo do meu coração. Merda, se calhar ele sabe mesmo o que fiz.

			Mas, não vejo nada para além de carinho nos olhos do Oakley quando se afasta, agarrando-me pelos ombros. Ainda é o meu melhor amigo. A pessoa com quem cresci dentro das corridas, ligados até à Fórmula 3. Se não tivesse decidido que corridas já não era o seu sonho, tenho a certeza de que ainda estaria comigo atualmente.

			De certa forma, ainda bem que não o fez. Já vi amizades destruídas pela competição e a maior parte dos pilotos que conheço não são particularmente próximos uns dos outros, não são mais do que meros conhecidos profissionais. Somos colegas de trabalho, na verdade. Não são pessoas com quem fosse partilhar os meus segredos mais profundos e obscuros. Mas, o Oakley? Ele é a minha pessoa.

			Ou, bem, era, até eu ter feito a única coisa que nunca lhe posso vir a contar. 

			Mas o Chava conhece o meu segredo, e lança -me um olhar de entendimento quando o Oakley se afasta e se desloca para o meu lado, deixando -me com uma visão desobstruída da Willow. O Mark acabou de a abraçar e agora é a minha vez, mas estou com dificuldade em mexer os pés.

			Não sei como o consigo fazer, mas aproximo -me, abro os braços e envolvo -a neles, enquanto o meu cérebro continua a recuperar.

			O topo da sua cabeça mal chega ao meu ombro, e ela é tão pequena que fico sempre surpreendido com o aperto dos seus abraços. Para mim, sempre foi delicada, suave e gentil. Mas, embora pareça frágil, já a vi a arrasar com tudo no ginásio. Se estivesse determinada a fazê -lo, é provável que conseguisse levantar -me. E ela tem sempre determinação.

			O que não quer dizer que seja inquebrável. A doença fá -la ter mais limitações do que as outras pessoas, mas subestimá -la seria um erro. É mais forte do que a maioria das pessoas pensa.

			Só deixei o abraço durar o tempo suficiente para inalar o seu perfume doce e lembrar -me que os meus sentimentos por ela são puramente platónicos, razão pela qual aquele beijo foi inapropriado a tantos níveis.

			Pelo menos, é o que estou sempre a tentar dizer -me. 

			Recebo um sorriso hesitante quando ela deixa cair os braços à volta da minha cintura, mas está a observar -me com aqueles olhos escuros, enquanto envia uma mensagem clara: Não tornes isto estranho.

			Bem, ela não tem de se preocupar com o facto de eu tornar as coisas estranhas, porque já o são. Mas não vou denunciar -nos, mesmo que isso signifique ignorá -la durante o resto da noite.

			É desagradável? Sim, com certeza, mas um homem tem de fazer o que pode para não ser assassinado pelo seu melhor amigo.

			Por falar nele, o Oakley passa o braço à volta do meu pescoço e pergunta -me como tem sido a época, poupando -me ao trabalho de ter de iniciar uma conversa com a Willow. Não tenho dúvidas de que ele tem acompanhado a minha carreira, o que significa que sabe do meu oitavo lugar no Azerbaijão e do meu DNF4 em Miami  - os pontos altos e baixos até agora  - portanto, baixo a voz e digo: 

			– Tenho de te contar o que aconteceu realmente com o Nathaniel em Itália, na semana passada – ele vai gostar dos mexericos acerca do meu companheiro de equipa, e, além disso, não posso perder a oportunidade de falar mal do tipo. – Spoiler: não havia nada de errado com o carro quando ele se despistou.

			Viro as costas à Willow, enquanto o Oakley me pressiona para contar a história toda. É uma distração sólida, mesmo que a risada melódica da Willow flutue no ar à nossa volta enquanto fala com o Chava e com o Mark. Faço o meu melhor para a ignorar e continuar, até o Oakley estar praticamente a chorar de tanto rir. Tive a mesma reação quando ouvi a verdade: o Nathaniel vomitou dentro do capacete graças ao problema de estômago que disse à equipa já ter superado. A surpresa fez com que ele perdesse o controlo por um segundo, levando -o a bater nas barreiras.

			O Oakley ainda está a limpar os olhos quando algo por cima do meu ombro capta a sua atenção e o seu sorriso diminui.

			– Merda, os meus chefes estão a acenar -me – diz, levantando uma mão para lhes acenar de volta. – Espero que não demore muito – depois, vira -se para a irmã. – Ficas bem aqui, Wills?

			Apesar de estar de costas para ela, estou demasiado consciente da presença da Willow atrás de mim. 

			– Sim, está tudo bem – garante. – Vai lá.

			O Oakley acena com a cabeça e dá -me uma palmada no ombro. 

			– Não te divirtas muito sem mim. 

			Quando ele se afasta, não tenho escolha a não ser voltar -me para o Chava, para o Mark e para a Willow. Quase me sinto tentado a fugir e encontrar o Howard, mas seria demasiado, por muito que gostasse de evitar esta interação.

			– Então – pergunto, enquanto olho de relance para os três e tento limpar as palmas das minhas mãos subitamente escorregadias às calças do smoking. – O que é…

			– Sabem que mais? Preciso de outra bebida – interrompe o Chava, ignorando a minha tentativa de me juntar à conversa deles. – Mark, vem comigo. Vamos trazer bebidas para a Willow e para o Dev, para não terem de lutar com a multidão.

			O Mark franze o sobrolho para a sua bebida meio cheia, um passo atrás dos esquemas do Chava. 

			– Eu não preciso…

			– Vamos lá – apesar dos punhais que lhe atiro, o Chava agarra no bíceps saliente do Mark e arrasta -o em direção ao bar.

			Por mais que queira desculpar -me e ir falar literalmente com qualquer outra pessoa, não posso ignorar a Willow. Em parte, porque o Oakley iria berrar comigo por ser mau para a irmã, mas sobretudo porque, assim que olho para ela, dou por mim congelado no meu lugar mais uma vez.

			Não costumava ficar assim ao pé dela. Tão hesitante, com a língua presa e… desconfortável na sua presença. E não é que esta seja a primeira vez que estou a sós com ela. Longe disso. Quando éramos miúdos, parecia que estávamos mais tempo juntos do que separados. Não digo que fossemos amigos, mas éramos uma presença constante na vida um do outro. 

			Ficávamos a conversar enquanto esperava que o Oakley se preparasse para sair. Sentávamo-nos na minha cozinha quando a minha mãe fazia jalebi5, e devorávamos todas as fornadas. Atirávamos pipocas um ao outro quando as nossas famílias iam juntas ao cinema. Bolas, uma vez sentou-se comigo durante horas quando tive um traumatismo craniano e não havia mais ninguém por perto para me vigiar. As coisas entre nós nunca foram estranhas.

			Até agora.

			Ela está a olhar todo o lado menos para mim, com as duas mãos a segurarem a taça de champanhe quase cheia com tanta força que os nós dos dedos estão pálidos. Saber que ela se sente tão estranha como eu faz -me sentir um pouco melhor, mas tenho de deixar de ser criança e resolver a situação.

			Por isso, determinado a tirar o melhor desta situação surreal, pigarreio, desejando ainda ter uma bebida na mão, tanto para molhar a boca seca como um deserto, como para reunir alguma coragem. 

			– Então, Willow – começo, encolhendo -me internamente quando a minha tentativa de despreocupação soa mais a desagrado. Deixo -a de lado, pois sei que não vai funcionar. Não com ela. – Como vai a vida?

			Os seus olhos grandes e castanhos olham por fim para mim, e a mão que segurava a taça relaxa ligeiramente. 

			– Vai bem – responde, o tom ofegante a agitar algo dentro de mim que não devia agitar. – E contigo?

			A última coisa que quero fazer é falar da minha vida, por isso redireciono a conversa. 

			– Acabaste a faculdade, não foi? Desculpa não te ter enviado nenhuma prenda. Era o mínimo que podia ter feito.

			– Tens andado ocupado – diz ela, desvalorizando as minhas desculpas. – E esta viagem ao Mónaco é o presente do Oakley. Podes assinar o teu nome no cartão e ficamos por aqui.

			Descontraio um pouco com a sua piada e com o leve sorriso no canto dos seus lábios cheios, satisfeito por, embora a interação ser sem dúvida estranha, ainda conseguirmos encontrar algum sentido de normalidade.

			Rio -me. 

			– Aceito de bom grado os louros do trabalho de outra pessoa.

			Ela sorri, e consigo perceber que está tão contente como eu por termos reencontrado o nosso caminho.

			– Liga ao teu patrão e pergunta se podes tirar mais uma semana de férias – continuo. – O Oakley e eu podemos alugar um iate. 

			Estou a brincar, mas talvez não esteja, o iate parece divertido, mas devo ter dito alguma coisa errada porque o sorriso desaparece da cara dela.

			Que merda. O que fiz agora?

			– Não é preciso fazer telefonemas, visto que não tenho trabalho – diz, e baixa levemente o queixo. – Candidatei -me a tantos cargos, mas não tive resposta da maioria deles. Se calhar, tenho de procurar fora do marketing desportivo.

			Ótimo, fiz com que ela se sentisse mal por não ter conseguido encontrar um emprego. Só se passaram o quê, umas semanas desde que se licenciou? Não existe muita gente que tenha a sorte de ser contratada assim tão depressa. Pelo menos, eu acho que não. Não é como se alguma vez tivesse feito parte do mundo laboral real.

			Sei que posso ser um parvalhão, e normalmente é propositado, mas desta vez não foi. 

			– Tenho a certeza de que vais encontrar alguma coisa – tranquilizo -a, com vontade de me bater. – Nem te preocupes com isso.

			– Hum, sim. Pois.

			Ela põe uma madeixa de cabelo atrás da orelha e sigo as pontas dos seus dedos, lembrando-me de como fez o mesmo gesto antes de eu…

			– Já chega de falar de mim – diz ela, interrompendo os meus pensamentos antes que eu consiga ser arrastado de novo para aquela memória. – Ultimamente, tens estado em muitas manchetes. Está tudo bem?

			É a minha vez de fazer uma careta e odiar o facto de ela ser a mais recente pessoa a colocar sal na ferida que é a minha reputação. Para começar, odeio que ela saiba. 

			– Ah, sim. As coisas podiam estar melhores. 

			Estamos em pé de igualdade, agora que ambos nos fizemos sentir uma merda, mas a Willow tenta sempre encontrar leveza nas situações mais stressantes, por isso não é nenhuma surpresa quando ela sorri e diz:

			– Então estás a dizer -me que a IYK Resultados Rápidos não te está a pagar milhões de euros para a promoveres? Que vigarice.

			O que diz arranca -me uma gargalhada, alta e genuína. 

			– É chato, não é? Dou -lhes tanta publicidade que deveriam pagar -me. E, para ser sincero, é um excelente produto.

			O sorriso dela mantém -se, mas há um vislumbre de preocupação nos seus olhos. 

			– Já o usaste antes?

			Ah, merda. Agora ela pensa que o rumor das DST é verdade. Será que estou amaldiçoado para não dizer nada acertado esta noite?

			– Estou a dizer no geral – apresso -me a responder. Não preciso que o boato se espalhe ainda mais, tal como uma… não. Não vou terminar a piada. – Testes rápidos e fáceis nunca são uma coisa má. É bom tê -los à mão, especialmente num sítio como este, onde as pessoas não são tão cautelosas quanto deveriam ser – estendo o braço e faço sinal para a multidão à nossa volta. Está cheia de dinheiro e de alpinistas sociais. – É melhor prevenir do que ter aquela sensação de ardor quando fazemos chichi.

			Ela fecha os olhos como se não conseguisse acreditar no que acabei de dizer, com a cabeça a abanar quase impercetivelmente. 

			– Oh… meu Deus.

			Encolho os ombros. É verdade. Os preservativos só protegem até certo ponto, e nem todas as utilizações são perfeitas, por isso, qual é o problema de ser cauteloso? Sempre achei que ter vergonha de DST era uma merda, mas agora que sou uma vítima sem sequer ter uma, esses sentimentos são ainda mais fortes. Talvez fossem mesmo o patrocínio perfeito.

			A Willow respira fundo e puxa os ombros para trás, os olhos fixam -se outra vez em mim, desta vez com um brilho sábio por trás. Passou -se algum tempo desde que ela teve contacto com o meu senso de humor, mas está a lidar da maneira com que sempre lidou, com resignação e recusando-se a rir, não importa quão difícil seja conter -se. Ela acha que sou engraçado. Só não o quer admitir.

			– Qual é a história por detrás dos posts? – pergunta, quando se recompõe. – A página foi pirateada?

			Solto um suspiro e dou um puxão ao laço. 

			– Resumidamente, a Jani, a minha gestora de redes sociais, fartou -se das minhas merdas e despediu-se. E essa foi a lembrança de despedida.

			– Sendo sincera, não vi a publicação toda. Apenas trechos que as pessoas que sigo partilharam – ela sorri, e eu tento o meu melhor para ignorar o quanto gosto da visão. – Acho que és uma espécie de celebridade.

			– Sou. Obrigado por teres reparado, por fim – puxo do telemóvel e navego até ao meu arquivo do Instagram. – E vais ter uma surpresa.

			Os meus dedos calejados roçam -lhe as unhas pintadas de cor -de -rosa quando lhe passo o telemóvel. Ela percorre lentamente o ecrã, a ler a legenda com vários parágrafos que a Jani se deu ao trabalho de escrever, e eu não consigo desviar o olhar. A expressão da Willow passa de passiva a carrancuda numa questão de segundos. Ao menos tenho um vislumbre das covinhas dela quando isso acontece.

			– Ena, irritaste mesmo a mulher – diz, com os olhos arregalados e cheios de um misto de pena e humor.

			Pego no telemóvel e deixo que os nossos dedos voltem a roçar -se. 

			– Admito. Eu chateei -a mesmo.

			A Willow examina -me o rosto, o vislumbre de diversão na sua expressão é repentinamente eclipsado pelo pavor.

			– Dev, o que é que fizeste?

			Tenho uma lista de algumas atrocidades menores, mas vou escolher a pior de todas. 

			– Eu… cancelei -lhe o voo de saída de Austrália depois do Grand Prix e deixei -a lá retida.

			– Não.

			Levanto as mãos, com as palmas para fora.

			– Em minha defesa, ela andou o dia todo a chatear -me para fazer um vídeo com aquele filtro de um bebé sexy, sabes? Aquele que anda por todo o lado, apanhou -me de surpresa depois de um treino mau e… sim. Cancelei -o ali mesmo. E não lhe disse nada.

			As costas da mão da Willow tocam no meu peito. 

			– És mesmo um idiota!

			– Nunca disse que não era.

			Ela solta um suspiro irritado, mas depois põe -se a observar -me em silêncio, como se estivesse à procura de alguma coisa. Por fim, pergunta timidamente: 

			– Não publicaste mais nada desde o que aconteceu?

			Abano a cabeça. 

			– Não tenho qualquer interesse em gerir as minhas redes sociais. Tenho um milhão de outras coisas para fazer – como conduzir um carro veloz sem me despistar. 

			– Estás a desperdiçar uma oportunidade incrivelmente valiosa de recupe rar a tua imagem – diz, com uma expressão de desaprovação. Está claramente a olhar para a situação numa perspetiva de marketing, o que faz sentido tendo em conta a sua licenciatura. – É óbvio que a publicação causou imensos danos. Mas porque é que não deixas a agência de comunicação da Argonaut tratar do assunto, pelo menos por agora? Ou contratam uma empresa de relações públicas?

			Encolho -me. 

			– Porque as pessoas conseguem sempre saber quem são os tipos que contratam empresas. As publicações são todas tão fracas. Tão sem personalidade, sabes? – não preciso de mencionar as minhas razões mais profundas. – E não confio na Argonaut para não me fazer passar vergonhas.

			– Vá lá, isso não pode ser verdade – argumenta ela. – O objetivo deles é ajudar -te.

			Bufo. 

			– Pois, se fosse a ti não tinha tantas certezas disso. Estão tão ocupados com o meu companheiro de equipa que nem sequer reparam em mim. Com este incidente, tudo o que recebi foi um sermão de cinco minutos do diretor de equipa. Só isso. Desde que o meu parceiro e o pai apareceram cheios de dinheiro, eles só me…ignoram. 

			Separou os lábios, surpreendida, e o meu olhar desce para os encontrar. São carnudos e rechonchudos, o de baixo ligeiramente mais cheio que o de cima, como se estivesse sempre a fazer beicinho. É tão sexy.

			E isto é algo que não me é permitido pensar. 

			– A sério? – pergunta.

			– A sério – confirmo, e forço os meus olhos a encontrarem -se com os dela. – Não zelam pelos meus interesses. Estão à espera que o meu contrato acabe, porque são demasiado forretas para me pagarem a saída. 

			– Isso é horrível.

			É verdade, especialmente porque devia ser o seu piloto número um. Cresci na escola de pilotos deles. Sou eu quem está sempre a marcar pontos, enquanto o meu parceiro é multado em todas as corridas. Estou em décimo terceiro lugar no Campeonato de Pilotos e sou a única razão pela qual não estamos em último no de Construtores. Mas, se as minhas estatísticas não são suficientes para merecer o seu apoio, então não sei o que será. Tendo em conta que ainda me resta muito tempo de contrato, por agora estou preso a um compromisso. Um dia, acabarei por ter a oportunidade de mudar para outra equipa.

			Talvez. Meu Deus, espero que sim.

			Mas quem é que me vai querer se eu não conseguir provar o meu valor?

			Em vez de lhe explicar, encolho os ombros e descarto -o, como faço sempre que alguma coisa me incomoda. 

			– É a vida.

			Mas a Willow não está disposta a abandonar a conversa. As engrenagens dentro da sua cabeça começam a girar. 

			– Não tem de ser assim – diz ela, com paixão por trás da afirmação. Contudo, está contida, porque quando fica mesmo empenhada, a sua voz treme. Ela odeia -o, e alega que a faz parecer demasiado emocional, mas eu discordo. Demonstra o quanto se preocupa.

			E isso prova mais uma vez que conheço demasiado bem esta rapariga.

			– Podes captar a atenção deles, Dev – continua, com as duas mãos a segurar a taça de champanhe. Desta vez, o movimento é de excitação, não de nervosismo. – Tens de expandir os teus círculos. Atrair novos patrocinadores e adeptos que comprem os produtos da tua equipa. Ambos sabemos que o dinheiro fala mais alto. Se lhes apareceres à frente com um cheque avultado, não têm como te ignorar.

			Cruzo os braços, impressionado, e um bocadinho intimidado, com a capacidade da Willow de montar um plano em cinco segundos. Não percebo como é que ela ainda não tem trabalho. É óbvio que é teimosa e focada em arranjar soluções, seria a contratação perfeita.

			Para ser sincero, se pudesse, contratava -a para resolver a minha embrulhada.

			Ela continua a falar, com os olhos brilhantes, a delinear um plano. Mas já não a estou a ouvir, porque tive uma ideia, uma ideia que deveria ter -me ocorrido há muito tempo.

			Eu posso contratar a Willow para resolver a minha reputação que está no lixo. 

			É brilhante. Quero dizer, o Oakley pode não gostar da ideia, mas seria um acordo estritamente profissional. Ele não tem nenhuma razão para achar que alguma coisa inapropriada iria acontecer entre mim e a Willow. E nós sabemos que é melhor que não aconteça. Com a ajuda dela, posso tornar -me o piloto número um da Argonaut. Quem sabe, até entrar numa equipa melhor.

			A Willow pode ajudar -me. Ela obviamente sabe o que faz, e tem o diploma a apoiá -la. E, mais importante, ela sim quer mesmo ver -me a ser bem -sucedido. Esta rapariga torceu por mim e pelo Oakley das bancadas pequenas nas nossas corridas, e continua a torcer por mim. O que mais podia eu querer de uma pessoa que tem como função resolver os meus problemas?

			Ela continua a falar, mas as palavras saem da minha boca antes que eu as consiga parar. 

			– Acho que já sei como resolver isto. Tudo isto. 

			Ela para, e franze as sobrancelhas. 

			– E estás a pensar fazer isso como?

			Respiro fundo. É agora ou nunca. 

			– Tu, Willow. Preciso de ti.

			

			
				
					4	DNF – acrónimo em inglês para Did not Finish, «não terminou a corrida» (N. da T.)

				

				
					5	Doce tradicional indiano feito com massa frita (N. da T.)
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